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O futuro político de 
Israel e de Netanyahu

EDITORIAL

As eleições em Israel colocam em discussão não ape-
nas a permanência de Benjamin Netanyahu no poder, 
mas também os rumos políticos de um país marcado por 
guerras, divisões internas e incertezas sobre o futuro do 
Oriente Médio. Depois de sete mandatos como primeiro-
-ministro, distribuídos por diferentes períodos, o líder do 
Likud enfrenta uma das disputas mais importantes de sua 
trajetória, sob o peso das consequências dos conflitos re-
centes e do desgaste de sua imagem pública.

A longevidade de Netanyahu resulta de sua habilida-
de para formar alianças, mobilizar setores conservadores 
e explorar as preocupações da sociedade israelense com 
a segurança nacional. Sua trajetória, entretanto, também 
está associada a controvérsias judiciais, conflitos institu-
cionais e questionamentos sobre a condução da guerra em 
Gaza, iniciada após os ataques do Hamas de 7 de outubro 
de 2023.

O resultado das urnas não representa apenas uma ava-
liação do desempenho do primeiro-ministro. Está em jogo 
a capacidade do país de rever suas prioridades sem igno-
rar as ameaças à segurança de sua população. Para seus 
apoiadores, Netanyahu reúne experiência para enfrentar 
adversários externos. Para os críticos, os acontecimentos 
dos últimos anos reforçaram a necessidade de responsa-
bilização política e de mudanças na condução do governo.

As pesquisas de boca de urna divulgadas após a vota-
ção indicam uma disputa sem maioria parlamentar clara-
mente definida. A oposição, liderada pelo ex-chefe militar 
Gadi Eisenkot, aparece em condições de disputar a forma-
ção do próximo governo, mas a fragmentação partidária 
torna incerto o desfecho. Em Israel, vencer nas urnas não 
basta: é necessário construir uma coalizão capaz de reu-
nir pelo menos 61 dos 120 deputados do Parlamento. 

Esse mecanismo pode prolongar a influência de Netan-
yahu, mesmo diante de um resultado desfavorável, caso 
seus adversários não consigam superar divergências e 
formar uma maioria estável. A participação dos partidos 
árabes e as negociações com legendas menores poderão 
ser determinantes para definir quem governará o país.

A eventual saída de Netanyahu tampouco significaria, 
automaticamente, uma mudança radical na política is-
raelense. Segurança, relações com os palestinos e enfren-
tamento ao Irã continuarão entre os principais desafios, 
independentemente de quem assuma o comando do go-
verno.

Depois de tantos anos de protagonismo, o futuro polí-
tico de Netanyahu tornou-se inseparável de uma questão 
maior: como Israel pretende conciliar segurança, estabili-
dade institucional e perspectivas de paz? A eleição pode-
rá abrir um novo capítulo, mas a resposta dependerá não 
apenas do resultado das urnas, como também da capaci-
dade dos futuros governantes de transformar a disputa 
política em soluções duradouras.

Caso confi rmada sua fuga para os Estados 
Unidos, Flávio Nantes Bolsonaro, brasileiro, ca-
sado, advogado, senador da República, residen-
te e domiciliado no Distrito Federal, terá sido o 
quarto político do PL a, no exercício de mandato 
parlamentar, dar bye, bye, Brasil para escapar da 
Polícia Federal.

Ele é investigado em dois inquéritos por sus-
peita de lavagem de dinheiro, evasão de divisas, 
corrupção e organização criminosa. Seus an-
tecessores neste tipo de escapada são os ex-de-
putados federais Eduardo Bolsonaro, Alexandre 
Ramagem e Carla Zambelli.

Seu pai, Jair Messias Bolsonaro, brasileiro, 
casado, militar aposentado, ex-presidente da Re-
pública, residente e domiciliado no Distrito Fe-
deral, onde cumpre pena por tentativa de golpe 
de Estado, cometeu duas prováveis tentativas de 
fuga: em 2024, passou o Carnaval na embaixada 
da Hungria; no ano seguinte, buscou, com um 
ferro de solda, romper a tornozeleira eletrônica.

Caso confi rmada — o que não havia sido fei-
to até o início da noite de ontem —, a fuga do 
homem que, domingo, recebeu a confi ança de 
quase 60 milhões de brasileiros, ocorreu menos 
de 24 horas depois de ele ser notifi cado pela Jus-
tiça da proibição de viajar para o exterior. Ele se 
comprometeu a entregar seus dois passaportes, 
o normal e o diplomático, e garantiu que não 
deixaria o Brasil.

O vencedor do primeiro turno da eleição pre-
sidencial tem seus motivos para desconfi ar da 

atuação de Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, que determinou as medidas 
contra ele. O ministro foi relator dos processos 
contra os golpistas, propôs penas pesadas. 

Assim como Flávio, Moraes é suspeito de ter 
recebido vantagens do ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, tem boas chances de ser alvo de um proces-
so de impeachment na próxima legislatura do 
Senado. Para bolsonaristas, ao tomar medidas 
contra o primogênito de Jair, o ministro criou um 
fato capaz de lhe servir de moeda de troca.

O senador fl uminense tem, portanto, o direito 
de duvidar de Moraes. Mas, como líder político, 
não poderia fugir do país. Teria que fi car aqui e 
enfrentar eventuais acusações. Diferentemente 
do que ocorreu na ditadura tão exaltada por inte-
grantes de sua família, ele, caso condenado e pre-
so, não correria o risco de ser torturado e morto.

Em 19 de março de 2018, 19 dias antes de 
ser preso, Lula foi a Santana do Livramento (RS). 
Lá, bastaria atravessar uma rua para chegar a 
Rivera, no Uruguai, país então comandado pela 
esquerda. 

Na ocasião, o petista disse que poderia “dar 
um pulo ali”, referência a um exílio. Mas  acres-
centou: “Não dou”. Ele enfrentava o juiz Sérgio 
Moro e o procurador Deltan Dallagnol — depois 
de abandonarem a carreira jurídica, ambos se 
aliaram ao bolsonarismo e deixaram ainda mais 
evidente a aversão a Lula.  

Condenado, o petista fi cou 580 dias preso, 
não aceitou que lhe colocassem uma tornozelei-
ra que viabilizaria uma prisão domiciliar. Liber-
tado em 2021, disputou e venceu duas eleições 
presidenciais. No discurso em Livramento, pro-
fetizou: “Mais dia menos dia, quem vai sair do 
país são meus acusadores”.

Os caciques originários do PL não admi-
tem publicamente, mas estão felizes da vida 
com a fuga do senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) para os Estados Unidos depois da derrota 
na eleição presidencial. Agora eles estão li-
vres para realmente comandar a sigla.

Já na segunda-feira, 26, contrariando ma-
nifestação do senador Flávio Bolsonaro (PL), 
o PL reconheceu a vitória do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na disputa. Flávio 
havia afi rmado, um dia antes, ser “impossível 
reconhecer” o resultado. Ele anunciou que 
pediria a anulação do pleito.

Mas em sua nota, quando insistiu em reco-
nhecer “o resultado presidencial” proclamado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, usou um tom di-
ferente. Declarou em nota pública que o par-
tido seguirá atuando “com responsabilidade, 
transparência e respeito às instituições”.

Já na terça-feira Valdemar começou a pre-
parar o partido para funcionar livre do jugo 
do clã Bolsonaro. Se Flávio fosse eleito, man-
teria o controle total sobre a sigla com o argu-
mento de que a legenda teve um “excelente 
resultado” nas urnas graças ao patrimônio 
eleitoral de seu pai, Jair Bolsonaro. O PL ele-
geu bancadas de 121 deputados federais. 29 
senadores, 229 deputados estaduais e distri-
tais, além de seis governadores.

No entanto, o ex-presidente está inelegível 
e condenado a 27 anos de prisão pela tenta-

tiva de golpe de estado. Seu outro fi lho com 
alguma projeção política, Eduardo Bolsonaro, 
também está exilado nos EUA. Os três não têm 
condição de comandar a legenda à distância.

Sobrou no Brasil, com destaque na política, 
a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, que 
não mantém um bom relacionamento com 
os fi lhos do ex-presidente. Mas ela se dá bem 
com Valdemar Costa Neto e nunca disputou o 
comando do partido com ele. Nesta terça-fei-
ra, 27, Valdemar fez questão de se encontrar 
com a ex-primeira-dama. Discutiram reserva-
damente a estratégia de ambos na ausência 
de Flávio, Eduardo e do próprio chefe do clã.

Valdemar também promoveu uma reu-
nião com outros integrantes da cúpula da 
sigla. Ouviu reclamações pelo fato de o can-
didato derrotado não ter comunicado a ne-
nhum deles sua intenção de fugir. A opinião 
generalizada era de que ele devia ter perma-
necido no país para a sigla se benefi ciar dos 
60 milhões de votos obtidos no segundo turno 
das eleições, atraindo outras legendas para 
sua área de infl uência na oposição.

Ao deixar a reunião, o senador Rogério 
Marinho (PL-RN), que coordenou a campa-
nha eleitoral de Flávio, admitiu ter sido sur-
preendido pelo candidato derrotado à Presi-
dência, que só lhe mandou uma mensagem 
afi rmando que desejava “dar um tempo”.

O partido sempre foi dividido entre fi lia-
dos originais à legenda, considerados mais 
moderados, e aqueles que só vieram por cau-
sa do clã Bolsonaro, tidos como radicais.

Reservadamente, um dos integrantes origi-
nais da sigla afi rmou: “A sensação é de que fomos 
traídos. Toda vez que eles tomam alguma decisão 
importante, ignoram quem não é da família.”
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